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    INTRODUÇÃO


    1.0 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS


    “Não aplique à verdade apenas o olho, mas tudo aquilo sem reserva que é você mesmo.” (Paul Claudel)


    Este trabalho consiste no estudo do ciclo junino1, no município de Piracicaba, São Paulo. A atenção gira em torno das festas religiosas do catolicismo popular desse ciclo e suas relações sociais e simbólicas.


    As três festas são vistas em seu conjunto de significados amplos e distintos e só podem ser entendidos enquanto integrantes de um ciclo, porque fazem parte de um todo, a unidade primeira, numa visão orgânica.


    Foram selecionadas as três festas mais significativas sob o ponto de vista do fenômeno vivido e concebido pelos integrantes locais. Os espaços examinados são bastante diversos, diferenciam-se dentro do contexto do município e dialogam entre si, revelando sua heterogeneidade e complementaridade: na catedral – centro da cidade, Santo Antônio; na capela São José em Tupi – bairro rural, São João; e na matriz da Vila Rezende – bairro urbano, São Pedro. Essas divisões são justificadas, dada a representatividade social e simbólica que, cada um desses santos possuem em relação ao espaço social de seu culto. Dentre as três festas, a de São João é reconhecida como “a maior e a mais forte do ciclo”.


    Atualmente, na mesma cidade, em espaços diferentes, ocorrem as festas de São Pedro e de Santo Antônio, e isso nos leva a acentuar o dado histórico entre o bairro urbano e o centro da cidade que define a trajetória dos cultos. Anteriormente, no final do século passado, a festa de Santo Antônio ocupava o espaço que hoje é ocupado pela festa de São Pedro. Em decorrência das mudanças sociais o espaço urbano atual é cenário de culto a Santo Antônio. No mesmo processo de transformações sociais, o espaço antes presidido pelo culto a Santo Antônio é substituído pelo culto a São Pedro, na Vila Rezende (bairro urbanizado nas últimas décadas). A Vila Rezende que, no início histórico de Piracicaba, era um local de trânsito ou paragem enquanto roteiro de viajantes que se dirigiam às minas de Mato Grosso, quando se verifica a fundação da cidade irá representar a padroeira de origem, Nossa Senhora dos Prazeres, e, em seguida, Santo Antônio. Em termos simbólicos, o espaço à margem direita do Rio Piracicaba marca, respectivamente o início e o final do ciclo religiosos representado por Santo Antônio e São Pedro. Examinaremos, no decorrer do trabalho, questões do espaço social enquanto dotado de sentido simbólico marcado pelas festas.


    As festas do ciclo podem ser entendidas através do conceito de rito elaborado por vários autores e, é nessa dimensão que serão aqui consideradas. A festa constitui o “extraordinário” não previsto pelas normas ou regras sociais. Construído pela e para a sociedade. O universo dos acontecimentos “extra-ordinários” determinam nítida separação em relação ao domínio do cotidiano.


    Monica Wilson, citada por Turner, diz sobre ritual: “Os rituais revelam os valores no seu nível mais profundo... os homens expressam no ritual aquilo que os toca mais intensamente e, sendo a forma de expressão convencional e obrigatória, os valores do grupo é que são revelados.” (1974:19)


    Continuando, Turner assim se expressa: “Nas ciências sociais, em geral, acredito, está-se difundindo o reconhecimento de que as crenças e práticas religiosas são algo mais que ‘grotescas’ reflexões ou expressões de relacionamento econômicos, políticos e sociais. Antes, estão chegando a ser consideradas como decisivos indícios para a compreensão do pensamento e do sentimento das pessoas sobre aquelas relações, e sobre os ambientes naturais e sociais em que operam”. (Turner, 1974:19). É, como diria Mauss: “um fato social total”.


    O estudo do ritual, portanto, pode ser considerado decisivo para a compreensão da sociedade humana. Os rituais são engendrados pelos sistemas nos quais se desenvolvem. Quando os sistemas sofrem transformações, elas são projetadas em seu universo simbólico; assim são também transformados os ritos, agentes de transformação, portando, transformadores.


    É no momento do rito que os santos passam a ter significados mais precisos e informam a relação que o devoto mantém com eles no decorrer do ano.


    Turner, referindo-se novamente a Monica Wilson (1974:22) diz que a autora escreveu em 1957


    ’qualquer análise que não se baseasse em alguma tradução dos símbolos usados pelo povo daquela cultura estaria exposta a suspeitas’.


    Os rituais – como tudo na vida social que ocorre num espaço regional – são mais do que um fenômeno local, constituem manifestações de fenômenos de maior abrangência.


    Para Turner, o caráter da festa instaura um momento de comunitas, no qual, aparentemente, as diferenças são neutralizadas. A comunitas é a passagem para voltar à estrutura anteriormente legitimada, é a anti-estrutura porque transgride ou anula as normas que governam as relações da estrutura.


    que existe de interessante com relação aos fenômenos liminares (...) é que eles oferecem uma mistura de submissão e santidade, de homogeneidade e camaradagem. Assistimos, em tais ritos, a um ‘momento situado dentro e fora do tempo’, dentro e fora da estrutura social profana, que revela, embora efemeramente, certo reconhecimento (no símbolo, quando não mesmo na linguagem) de um vínculo social generalizado que deixou de existir e, contudo, simultaneamente tem de ser fragmentado em uma multiplicidade de laços estruturais. (1974:118).


    Turner diz ainda: “(...) que surge de maneira evidente no período liminar, é o da sociedade considerada como um ‘comitatus’ não estruturado, ou rudimentarmente estruturado e relativamente indiferenciado, uma comunidade, ou mesmo comunhão, de indivíduos iguais que se submetem em conjunto à autoridade geral dos anciãos rituais. (...) A liminaridade implica que o alto não poderia ser alto sem que o baixo existisse, e quem está no alto deve experimentar o que significa estar em baixo.” (1974:119).


    São situações em que o comportamento é dominado pela liberdade decorrente da suspensão temporária das regras de uma hierarquização (Cf. Turner, 1974:118-19). Há também a instauração de uma nova hierarquia, que reina no campo religioso.


    A festa é um momento de coesão social, quando os conflitos também são ressaltados. É o momento de expressão, de reapresentação da vida social, quando se reafirmam as posições sociais. Ela reapresenta a comunidade de maneira objetiva/subjetiva para os seus membros e para a sociedade mais ampla. Porém não adotamos o conceito durkheimiano de coesão social enquanto unidade morfológica de comunhão e harmonia, exercida pela função da festa, mas a crítica de Gurvitch, que faz notar o constante conflito e desequilíbrio hierárquico existente em qualquer núcleo da vida social.


    Para Eliade, “(...) a festa não é a comemoração de um acontecimento mítico (e, portanto, religioso) mas sim a sua reatualização.” (1956:93)


    Essa reatualização remete à primeira epifania da realidade, ao tempo forte que o tempo da origem, conforme o mesmo autor. É o instante prodigioso, em que uma realidade foi criada, em que ela se manifestou pela primeira vez. Trata-se de um regresso ao tempo da origem, ao começar outra vez, ao nascer de novo.


    O ciclo junino é explicado através da analogia com o ciclo natalino e o tríduo pascal, porque tem embutido nos seus significados simbólicos características desses dois ciclos. No Natal e no ciclo junino temos a predominância do nascimento; no tríduo pascal, a vida nova, a ressurreição – segundo o catolicismo – que tem lugar no início da primavera, no hemisfério norte.


    Os dois ciclos celebram os correspondentes solstícios do ano e, ao lado dessas passagens cósmicas, as grandes passagens da vida dos indivíduos e da comunidade.


    O ciclo junino é representativo das transformações sociais e das condições existenciais, em que os santos personificam as transformações, da praxis social. Eles são a própria personificação do ciclo da vida, da produção, do ciclo ecológico e histórico.


    Quanto às grandes passagens da vida dos indivíduos, Van Gennep definiu os ritos de passagem como ritos que acompanham toda mudança de lugar, estado, posição social, de idade. Ele mostrou que os ritos de passagem – transição – caracterizam-se por três fases: separação, liminaridade e agregação.


    A primeira fase – separação – abrange o comportamento simbólico de afastamento, do indivíduo ou grupo, de um ponto fixo na estrutura social ou de um conjunto de condições culturais ou ambos.


    Durante o período liminar, as características do grupo ou sujeito liminar são ambíguas; o sujeito ou grupo passa através de um domínio cultural que tem poucos ou quase nenhum dos atributos do passado ou do futuro.


    E na terceira fase de agregação ou re-agregação, consuma-se a passagem. O sujeito ritual ou o grupo permanece num estado relativamente estável mais uma vez e, em virtude disso, tem direitos e obrigações.


    Nos ritos de passagem, os homens ou o grupo são libertados da estrutura, entram na “comunitas” para retornar à estrutura revitalizados pela experiência da anti-estrutura.


    Em termos históricos, as grandes festas da Idade Média aconteciam na época da Páscoa. O Natal era celebrado nesse período, era o início do ano, em que tudo começava. Na Europa, o ano agrícola começa na Páscoa. No Brasil, o ciclo junino situa-se no final da colheita e início do plantio – passagem do ano agrícola.


    Examinaremos, na terceira parte deste trabalho, a universalidade dos grandes símbolos numa hermenêutica que propõe a remitização do símbolo – ponto de vista metodológico dada sua duplicidade – enquanto significante (universal) e significado (cultural e histórico). Trabalhamos a universalidade dos “grandes símbolos”, grandes imagens que estão presentes nos dois ciclos, junino e natalino e no tríduo pascal, entendendo como a singularidade se expressa num universal simbólico. Esses símbolos transcendem o tempo e o espaço, encontram-se na origem, no tempo primordial.


    Essa abordagem das representações simbólicas configura aquilo que Ricoeur denominou de “polaridade das hermenêuticas”, quando expõe a problemática relativa à polaridade dos métodos de interpretação dos fenômenos sagrados. Em um dos polos tempos o que Durand denominou de “hermenêuticas redutivas”, em que os símbolos se reduzem a epifenômeno, a efeito, superestruturas e sintomas. Nesse polo, explicam-se os fenômenos sagrados, isto é, relaciona-se o fenômeno a suas causas, origens ou função. Esse procedimento conduz à “desmistificação” dos fenômenos investigados, denunciando as máscaras que disfarçam desejos ou interesses latentes. No outro polo temos as “hermenêuticas instaurativas” que, ao amplificar o conteúdo significativo dos fenômenos, chegam à “remitização”.


    Durand, fundamentado na fenomenologia de Paul Ricoeur, demonstra que a convergência das hermenêuticas apresenta dois níveis interpretativos. O primeiro seria o nível explicativo e o segundo, o nível compreensivo.


    O nível explicativo desloca o fenômeno para outros fenômenos que não ele mesmo, ao definir as origens e as funções do fenômeno em questão, desmistificando-o. Esse movimento busca o que está por trás do fenômeno, o significado mais social e externo ao fenômeno analisado. Como é o caso do bolo, na festa de Santo Antônio, que nesse nível, é um fator de nutrição e tem uma função comunitária. Há a desmistificação do imaginário. Relaciona-se o fenômeno a outros fenômenos sociais.


    O nível compreensivo faz um movimento vertical ascendente, que traduz a emergência do fenômeno à consciência. É a noção das figuras do espírito hegeliano: tornar-se consciente. Fazer com que todos os mistérios contidos nos próprios santos e objetos sagrados sejam revelados à consciência humana através dos símbolos. Trata-se neste caso do processo de remitização, que permite que o fenômeno seja estudado em si mesmo; não utiliza só a explicação, mas a compreensão. Remitizar seria inserir o fenômeno nele mesmo, em tudo o que ele significa.


    Remitização, define Durand, “quer dizer recoleta de sentido acumulado, vindimado em todas as redundâncias e vivido pela consciência, que o medita numa epifania instaurativas, constituindo do próprio ser da consciência.” (Durand, 1988:10).


    No nível compreensivo, encontram-se outros sentidos para os símbolos do imaginário. Além dos significados já conhecidos pelo nível explicativo, verificam-se outros. Só é possível encontrar outros significados a partir do ciclo junino como um todo, das relações existentes entre as três festas e de todos os símbolos nas três festas entre si e também a analogia do significado universal dos grandes símbolos em outras festas – como é o caso do ciclo natalino e tríduo pascal.


    A fenomenologia utiliza o método comparativo na medida em que busca a essência do fenômeno; ela não lança mão de outros fenômenos análogos para a compreensão totalizadora dos significados do objeto estudado.


    Procuraremos entender a coerência do símbolo, “seu isotopismo” conforme Durand, entre os símbolos do ciclo junino e dos dois outros ciclos de três festas.


    Do mesmo modo buscaremos, através da mitologia comparada proposta por este método, a compreensão da figura de Santo Antônio, verificando nos seus traços tríksters o caráter de Exu; e dos atributos de São Pedro, enquanto divindade que representa a passagem, universal e existencial, entre a vida e a morte, relacionando-o com a trajetória de Caronte, o barqueiro grego. Caronte e São Pedro são divindades dos portais – divindades quitônicas.


    Nestes termos, não utilizamos a tradição neoplatônica, na qual o símbolo expressa o mundo e todas as coisas já são dadas. Compreendemos sempre o símbolo como construções humanas formadas pelos homens. Segundo Weber: “o homem é um animal amarrado às teias de significados que ele mesmo teceu.” Existem nos símbolos que analisamos, significados que se conceituam como arquétipos; não utilizamos o termo arquétipo no sentido de uma herança genética de lembranças ou imagens, mas enquanto significados historicamente arcaicos. Esses grandes símbolos arquetípicos são elementos que tem uma universalidade – semelhança – pois estão representando determinadas situações existenciais e sociais semelhantes, que para Geertz são universais existenciais.


    Apesar de os símbolos terem um significado objetivo e também simbólico, no concreto eles escapam à singularidade para atingir


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.0 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    3.0 APRESENTAÇÃO DO TRABALHO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        	

      

    
  


  
    CONCLUSÃO


    As três festas de junho compõem um ciclo. Elas podem ser eventualmente percebidas como independentes, desvinculadas umas das outras, mas cada uma supõe as outras duas. Fazendo parte de um ciclo, essas festas estabelecem entre si relações de correspondência, de homogeneidade, guardando cada uma, porém, sua especificidade.


    Exemplo significativo de correspondência é o mastro. Ele geralmente comporta a efígie dos três santos, quando erguido em qualquer uma das três festas. A homenagem é específica a um dos três santos, mas a tríade é lembrada.


    Nas festas estudadas, apenas na de São João - que se realiza na capela - o mastro é erguido com a efígie dos três santos. Nas festas de Santo Antônio e São Pedro, este último é mencionado e considerado como elemento constitutivo do evento. A sua presença não é real, concreta, mas virtual.


    Na festa de Santo Antônio - catedral - os devotos lembram que a festa de outrora tinha mastro e quermesse e que, atualmente, o elemento mais significativo é o bolo. Percebe-se entre os organizadores do bolo, a tentativa de refazer a festa, ou pelo menos o ideal de reconstruí-la. Sabe-se, entretanto, que, nos bairros, vilas e sítios de Piracicaba, onde tem lugar a festa de Santo Antônio, o mastro com a efígie dos três santos é erguido.


    Das três festas, a de Santo Antônio é a que sofre maior expropriação do oficial sobre o popular. O conflito emerge na voz dos devotos. O bolo só e permitido porque traz um retorno econômico compensador à catedral. Seus adeptos, entretanto, tentam restabelecer a “festa de rua”, na praça em torno à catedral. A grande esperança dos devotos é que a dimensão do bolo se estenda a tal ponto que se torne impossível abrigá-lo dentro do salão paroquial; ao deslocá-lo do salão, nada melhor que a praça e, para compor o cenário, “uma quermesse com barracas de comidas e jogos e muita música”.


    Enquanto a presença da Igreja oficial é significativa na festa de Santo Antônio, na de São João, que se realiza em bairro rural, Tupi, o controle clerical quase não é notado. Os organizadores da festa de São João não escondem o conflito com a Igreja oficial, tanto que próximo à capela, existe uma “casa paroquial” que permanece fechada pela “falta de padres”. Na realidade, não é falta de padres, mas recusa de padres, por causa de desentendimentos anteriores. Essa relativa ausência de controle da Igreja oficial, permite que os organizadores da festa recorram a um padre da cidade de Americana – que não pertence à paróquia de Piracicaba – para servir como mediador da religião oficial em alguns momentos específicos do rito. O padre, nesse caso não é intermediário da salvação, mas aparece revestido de caráter funcional.


    “Ele é menos detentor de um poder sagrado que de uma competência técnica. Sua presença é requisitada em momentos determinados...” (Benedetti, 1981:12).


    A competência técnica é requisitada para a bênção do mastro e para a celebração da missa. Com isso, percebe-se que a capela de Tupi não é, primeiramente, o lugar de o padre exercer as funções religiosas, mas o lugar do santo, da comunidade.


    Outras funções específicas de grande importância no clímax dos momentos festivos são executados pelos leigos. Estes, em geral, são os organizadores principais da festa, pertencentes às famílias fundadoras de Tupi, isto é, das duas famílias de maior prestígio do local, famílias que hoje conservam apenas o estamento.


    Conforme os devotos apoiem uma ou outra facção das famílias fundadoras, eles participam de uma ou outra função. Por exemplo: da cozinha, da coleta de óbulos, da procissão. Na procissão, aquele que batiza pertence a uma das famílias fundadoras. A cozinha é coordenada há mais de vinte anos por algumas senhoras, que são descendentes ou parentes de outra das famílias. A celebração da missa também é auxiliada por elementos de algumas facções.


    A terceira festa – São Pedro – realizada em uma paróquia (matriz) localizada num bairro urbano, esconde e revela conflito e divergência com o catolicismo oficial. O conflito entre o popular e o oficial aflora a cada momento. O atual pároco tem um discurso progressista mas, uma ação conservadora; age esvaziando o sagrado, eliminando toda a magia do ritual que é importante para os devotos. “Até o sino deixou de tocar”, reclamam muitos. A divergência e o conflito apresentados pelo catolicismo oficial é constitutivo da própria Igreja (Cf. Benedetti, 1991:I).


    Dessa forma, não há apenas conflito entre o popular e o oficial, mas um conflito no interior do próprio oficial, que se manifesta esporadicamente e a festa é um dos momentos de manifestação.


    O evento, portanto, é marcado pela ambiguidade das relações entre o oficial e o popular, por avanços e recuos, por resistências e concessões existentes na própria sociedade.


    Os devotos de São Pedro, em sua maioria vindos da zona rural, buscam manter o vínculo com o rural nas relações de trabalho dentro da festa. Apresentam certa autonomia quanto à organização, como por exemplo: as barracas são confeccionadas pela própria comunidade, as velas para os ritos religiosos da paróquia, bem como para a procissão de São Pedro também são feitas pelos devotos inclusive a instalação do sistema de som com alto-falantes utilizado na festa. Os organizadores e devotos de São Pedro procuram manter uma estrutura relativa de autossuficiência, própria do rural.


    Nas três festas do ciclo aparecem três graus distintos de relação entre a Igreja oficial e o popular, de tal modo que, quanto mais predomina o popular, a festa idealizada socialmente, segundo a memória coletiva, se realiza com mais plenitude.


    A festa idealizada traduz-se nos seguintes aspectos externos: quermesse com diversas barracas de alimentos e jogos, música, fogos, fogueira, procissão, levantamento do mastro, isto é, espaço e tempo festivo reunidos e concretizados.


    Retomando a festa de São João, em que há menor interferência da Igreja oficial, é justamente nela que se verifica a presença de um folclorista. Este, vindo através da Secretaria de Cultura do Município, é responsável pela reintrodução de elementos – vistos por ele como folclóricos – que os devotos aceitam, mas sabem que alguns deles não pertencem à festa, ou que eram elementos da festa, mas que para eles são sagrados e não folclóricos, como deseja o reintrodutor.


    De certa forma, o folclorista estimula aspectos do catolicismo popular que são combatidos pelo oficial, isto é, pela ala conservadora da Igreja. Sua ação é semelhante à da ala renovadora da Igreja, reintroduzindo elementos que muitas vezes são alienígenas – próprios de outras festas. É uma interferência que domina e expropria.


    A Igreja renovada é fundamentalista, quer reintroduzir os elementos de devoção popular, isto é, está descaracterizando a devoção popular. Se a Igreja católica e o folclorista resgatam o catolicismo popular, ao mesmo tempo eliminam sua forma de prática religiosa, pois condenam o conteúdo mágico dessa prática. Certamente vão impor o que até há pouco era condenado, vão obrigar o povo às práticas populares, práticas que eram vividas e concebidas espontaneamente. A Igreja renovada, dessa maneira, vai reforçar e impor a forma externa da prática popular, mas eliminando o conteúdo mágico dessas práticas, esvaziando com essa atitude o seu significado.


    Voltando ao ciclo como um todo, nele se rememoram os ritos de passagem de cada pessoa – batismo, casamento, funeral; os ritos de passagem cósmica – solstício; e a passagem agrícola – colheita e plantio.


    Em Santo Antônio lembramos o rito do casamento, a passagem para a vida adulta. A imagem do santo é a de um adulto com uma criança nos braços.


    São João relembra o batismo, a vida nova. Em sua festa a comunidade renasce. Ele é o santo criança, representado por uma criança com um carneirinho.


    Em São Pedro relembra-se a última passagem, o último rito social do indivíduo. São Pedro é o porteiro do céu, sua imagem é a de um velho com a chave – que abre “a porta do céu” – nas mãos.


    Quanto à passagem cósmica do solstício de inverno, ritualizadas nas festas juninas, a noite de São João é a noite mais longa no hemisfério sul. Nela ocorre a mensagem inconsciente em que os conflitos sociais – entre famílias ou vizinhos – são transpostos de maneira mágica para bruxas reais que vivem após a meia-noite. Dessa perspectiva, as bruxas são uma condensação simbólica de desejos frustrados, de relações sociais em tensão e de categorias conflitivas; operam como um sistema de tranquilidade, eliminando a angústia moral.


    Outra passagem cósmica equidistante de São João é o Natal, que corresponde ao solstício de verão. Talvez pelo fato de o Natal encontrar-se numa posição simétrica no tempo e também integrar um conjunto de três festas – Natal, Ano Novo e Reis – sua compreensão oferece elementos explicativos para elucidação dos significados correspondentes ao ciclo junino. Exemplo dessa simetria pode ser encontrado no paralelismo entre o mastro e a árvore de natal. Tanto um como outra ligam a Terra ao céu e vice-versa; o céu é simbolizado pela estrela, na árvore, e efígie dos três santos, no mastro. Porém, tanto a árvore quanto o mastro são acessíveis aos devotos, desempenham a função de intermediários entre céu e Terra. Conforme Isambert, (1982:203), a árvore de Natal é o símbolo da abundância, situa-se entre o céu e a Terra, a união entre o céu e a Terra gera a abundância. E não seria o mastro também o símbolo de abundância – da fertilidade da terra – posto que são depositados em sua cova os frutos da colheita da região? O ciclo junino situa-se também num momento de passagem agrícola, final da colheita e início de plantio. Os próprios alimentos consumidos nas festas do ciclo remetem à abundância do final da colheita.


    O ciclo natalino, no hemisfério norte, corresponde mais ao final da colheita, sendo que o plantio é iniciado na Páscoa – outro ciclo de três dias. Colheita e plantio - em Piracicaba e nas regiões tropicais do hemisfério sul – estão interligadas. A colheita ainda não acabou e inicia-se o novo plantio.


    Quanto aos significados simbólicos dos três santos de junho, Santo Antônio cumpre funções correspondentes às de Exu: ele é o mediador que coloca ordem na desordem e desordem na ordem, liga objetos e pessoas aqui na Terra. É um santo amigo do devoto, a quem o devoto pode punir ou presentear. Ele é concebido como muito próximo e humano. A relação entre o santo e o devoto é de reciprocidade, de “do ut des” (Cf. Queiroz, 1973:86).


    Por isso tanto o santo pode zangar-se com o devoto como o devoto com o santo, acarretando, em ambos os casos, represálias de parte a parte.


    Em são João celebra-se o nascimento. Ele batiza como batizou Cristo. O ritual do batismo é re-atualizado (ritualizado). A São João são atribuídos poderes ilimitados. Tanto a celebração do nascimento de São João como a de Cristo correspondem às festas centrais dos respectivos ciclos e situam-se nos respectivos solstícios.


    São João é tão poderoso que, na noite de sua festa, ele não pode ficar acordado, pois poderia vir à Terra como criança e “incendiar o mundo”. A relação entre o devoto e o santo – no caso do batismo – faz-se por meio do padrinho, em nome do santo. O santo que batizou o Cristo é agora batizado por um devoto, “seu padrinho”; depois que o padrinho batiza o santo, batiza também os demais devotos; portanto, o “padrinho do santo” é que faz a mediação santo – devoto.


    Comparando os dois primeiros santos do ciclo, isto é, Santo Antônio e São João, com o primeiro, o acesso do devoto é direto, a relação é de amizade, com o segundo, o acesso dá-se através do padrinho.


    São Pedro – terceiro santo do ciclo – é um mediador para resolver problemas humanos quando do seu encontro definitivo com o divino. São Pedro desempenha a função semelhante a de Caronte – barqueiro da mitologia grega. Santo, que na terra foi pescador, agora é o santo da passagem final. Com são Pedro nenhum devoto deseja falar, mas “fala-se muito dele, aqui na Terra”.


    Nas três festas do ciclo verificam-se características comuns que supostamente são próprias de Piracicaba: os festeiros são homônimos dos santos, as comidas oferecidas nas festas juninas e outras festas, inclusive na do Divino, se repetem: cuscuz, frango e leitoa assada.


    O Divino é lembrado em todas as festas do município, inclusive nas festas do ciclo junino.


    Desde Roger Callois, Turner até Roberto DaMatta conceituam a festa como um momento extraordinário em que as desigualdades sociais são anuladas, ocorrendo a inversão das estruturas sociais como antiestruturas, predominando a comunitas. Neste trabalho demonstramos que não é a todo momento que isso ocorre. Criticamos, portanto, esse conceito mais abrangente de festa, pois verifica-se que existem apenas determinados momentos no interior da festa, em que se manifesta “o fora do tempo e fora do espaço”.
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Agosto e Setembro

Aniversdrio de Piracicaba . Agosto
Fovta, Aekatbnte: savsnssasinsosssis Aeosto
Semena do Folclore .. Agoste
Passeio a PE (Jornal de Piracicaba) . Agosto
Passeio de Bicicleta (Te: Agosto
Gargon Crose ..... Agosto
Testival Sesc Kobil de Agoeto

Passeio Trail (loso) ...

Pesta Go Feds ée Eaiadeiro (Tup:i)

Festivel de Gindstice Olizpica .

estivel de Gindstica Ritmica Despors:

Tor:

3o de Skete (Rua do Porto)

Torneio Ldo Ge Ourc de Bacsquete Veterano ...... Setembro a Outubro

Copa lirin de Futebol de Saldo ...... +ees. Outabro

Copa Infantil de Futebol de Seldo . Outubro
Jogos da Crianca . Ooutubro
Semana da Crienga ...... +vv Outubro

Encentro de Escritores de Piracicaba .......... Outubro
Festa e Nossa Senhora do Rosdrio (Pompéia) ... Outubro
Pesta Nosse Senhora Aparecida . wveeenns Outubro
Torneio de Canto e Fibra e Curide e Bicudos .. Outubro

Campeonato Piracicabano de Putebol Seniors .... Novembro e Dezembro
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CRANDES FESTIVIDADES

e

PROGR A M A i

Dia 09 Sabado: A partir das 18:00 horas funcionars completo servigo de
bar com: frango assado, churrasco, cuscuz, batata frita,
cerveja o refrigerante. Na praga funcionarao as barracas de
quentdo, vinho quente, pipoca, amendoim, bolos, doces,
pastel, cachorro quente, etc,

Dia 10 Domingo: A partir das 1100 horas serviremos 2lmogo completo. A
noite continua o servigo de bar e o funcionamento das barracas.

A partir das 16:00 horas funcionaréo o servigo de bar, as
barracas de comes e bebes e mais as barracas de jogos,
argola, pescaria o pega trouxa.

Dia 23 Séba

Dia 24 Domingo: A partir das 100 horas serviremos almogo a. partir das
1400 horas, funcionaro todas as barracas e a noite conti-
nua o servigo de bar,

QUADRILHA : Dia 23 as 16:30 hs. - das crianas da Pré-Escola.

4 14:00 hs. - criangas do Catecismo.

" as 15:30 hs. - Jovens o Adultos.

VENHA PARTICIPAR CONOSCO

Organizacdo: Comissdo de Festas Visto: Conselho de Assuntos Econémicos
SUPERMERCADO ALIBERTI LTDA.
pea FONE: (0194) 21-3965

AV. FRANCISCO DE SOUZA, 876 - VILA REZENDE - PIRACICABA - SP/1
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“Bolo de Sto. Antonio” pode Piraci
ser comprado na Catedral
\ padro

Procissdo
celebra o

i|Corpus ChristiJ

Tornal dePicancaban
T e p3

Piracicaba comemora hoje.
o dia do seu padrociro, Samio
Antoio, o doutor da lgreja. O
bispo da Diocese, dom Eduardo
Koaik, preside missa na Catedral
e Santo Antonio a9 horas, com

Paulinas (1983) — 3profundo







